CARTA DE SANTA MARIA

I FEIRA DE ECONOMIA SOLIDÁRIA DO MERCOSUL

Santa Maria/RS – 09 e 10 de julho de 2005

“Seminário Mercosul Solidário: uma outra integração é possível”

              Os participantes da I Feira de Economia Solidária do Mercosul em Santa Maria-RS, reunidos no Seminário “Mercosul Solidário: uma outra integração é possível” apresentam as principais questões debatidas com vistas à participação da economia solidária no VI  Fórum Social Mundial, a se realizar em Caracas, no princípio de 2006.

              O referido Seminário contou com a participação de representações dos quatro países do Mercosul, além de outras da Colômbia, Venezuela, Chile e México.

              Nos quatorze anos de Mercosul tem havido um domínio da agenda competitiva do livre comércio para a região, que não tem representado alterações no quadro social dos países membros, muito menos contribuído para a redução das disparidades inter-regionais. A perspectiva de uma integração social, cultural e política somente não esteve fora da agenda, por conta dos movimentos sociais que têm pressionado nessa direção.

             Os processos decisórios no âmbito do Mercosul têm se limitado, em grande medida, ao âmbito dos poderes executivos federais. No caso de comissões especializadas, voltadas para a interlocução com a sociedade civil, as mesmas apresentam ainda fortes limitações no sentido de uma maior participação, como no caso da comissão destinada a tratar da agenda do cooperativismo na região.

            A constituição, sob a coordenação do Banco Interamericano de Desenvolvimento, da Iniciativa de Integração Regional Sul-Americana (IIRSA), que vem encaminhando projetos de infra-estrutura para a integração física da região, envolvendo recursos do Fonplata, Bndes e CAF, aponta para o favorecimento dos interesses de corporações transnacionais. Pretende-se, com isso, transformar a América Latina em uma plataforma de exportação de primários, reforçando o padrão depredatório e de espoliação do atual modelo de desenvolvimento dominante. Esse processo não apenas reforça o projeto neoliberal para o Mercosul, como favorece interesses estadunidenses na esfera das negociação da Alca.

           Nesse sentido, as representações da economia solidária presentes ao Seminário chamam atenção para a urgência de se avançar, em aliança com outros movimentos e iniciativas (a exemplo, do Fórum Brasileiro de Economia Solidária, da Rede Brasil de Acompanhamento das Instituições Financeiras Multilaterais, da Rede Brasileira pela Integração dos Povos, do Fórum Argentina Estratégia País, da Rede de Cooperativas Latino-Americanas), na construção de uma agenda de desenvolvimento e de integração que tenha como ponto de partida a descentralização econômica, que permita um padrão produtivo e comercial solidário, que reverta o atual quadro de insustentabilidade social e ambiental gerada pelo modelo hegemônico. Para tanto, afirmamos a necessidade de:

· Concentrar o comércio justo na relação Sul – Sul, sem reproduzir relações de exploração no interior da cadeia produtiva, favorecendo uma gestão coletiva de preços em todas as etapas da cadeia. 

· Dar maior visibilidade aos produtos e serviços da economia solidária no próprio mercado nacional e regional, através da ampliação dos pontos de venda de produtos solidários. Além disso, as feiras, como no caso da de Santa Maria, representam momentos particularmente importantes para uma integração solidária dos mercados regionais.

· Organização do processo de mapeamento de empreendimentos econômico solidários nos países da região, favorecendo o reconhecimento e a integração solidária dos mercados. Construir metas sociais que balizem os processo de integração em detrimento de metas meramente econômicas, monetárias. Necessidade de que os processos de integração levem em conta a necessidade de redução das disparidades regionais. 

· Avançar na construção de políticas públicas voltadas a fomentar a economia solidária na região. Isso implicando: reorientar a estrutura de Estado para o fomento das compras governamentais de empreendimentos solidários, da formação dos trabalhadores associados em gestão cooperativa, da descentralização do crédito e insumos produtivos. 

      Importa estabelecer marcos regulatórios públicos que reconheçam a economia solidária como estratégia de desenvolvimento sócio-econômico local, nacional e regional. Parar a execução de projetos de infra-estrutura multimodal orientados para facilitar o saque de recursos naturais do continente como o Plano Puebla-Panamá na América Central; e a Iniciativa de Integração Regional Sul-Americana (IIRSA). Faz-se igualmente necessário estabelecer formas de controle social sobre as agências multilaterais de fomento (BID, Bird, Bndes, CAF, Fonplata).

           Esses pontos resgatam e dão ênfase a várias proposições extraídas do processo de confluência da economia solidária ocorrida no último Fórum Social Mundial. Fica o desafio de avançarmos nessa agenda, rumo a Caracas 2006. Nesse sentido, consideramos  fundamental:

· A criação de condições que assegurem a maior participação possível de empreendimentos econômicos solidários no próximo FSM. 

· A maior articulação da economia solidária com o processo organizativo do FSM. 

· A constituição do grupo organizador da economia solidária no FSM de Caracas, a partir da articulação da Colacot e do FBES. 

· Avançar em uma agenda de temas prioritários para a integração regional, como a elaboração de um “Acordo de Cooperação Solidária de Integração Latino-Americana”.

       Por um movimento latino-americano de economia solidária, integrando de modo soberano os povos da região!

Santa Maria – Rio Grande do Sul

                                           10 de julho de 2005

I FERIA DE ECONOMÍA SOLIDARIA DEL MECOSUR

Santa María/RS – 09 y 10 de julio de 2005

“Seminario Mercosur Solidario: una otra integración es posible”

Los participantes en la I Feria de Economía Solidaria del Mercosur en Santa María -RS, reunidos en el Seminario “Mercosur Solidario: una otra integración es posible” presentan los principales temas discutidos en preparación a la participación de la economía Solidaria en el VI Foro Social Mundial, que se realizará en Caracas, a comienzos de 2006.

Dicho Seminario contó con la participación de representaciones de los cuatro países del Mercosur, además de otras de Colombia, Venezuela, Chile y México.

A lo largo de los catorce años de existencia del Mercosur, ha habido un dominio de la agenda competitiva del libre comercio para la región, que no supuso alteraciones en el marco social de los países miembros, mucho menos ha contribuido a la reducción de las disparidades interregionales. La perspectiva de una integración social, cultural y política sólo no estuvo fuera de la agenda debido a que los movimientos sociales han presionado en ese sentido.

Los procesos decisorios en el marco del Mercosur se han limitado, en gran medida, al ámbito de los poderes ejecutivos federales. En el caso de las comisiones especializadas dedicadas a la interlocución con la sociedad civil, las mismas presentan todavía fuertes limitaciones en el sentido de una mayor participación, como en el caso de la comisión destinada a tratar la agenda del cooperativismo en la región. 

La constitución, bajo la coordinación del Banco Interamericano de Desarrollo, de la Iniciativa para la Integración Regional Suramericana (IIRSA), que está tramitando proyectos de infraestructura para la integración física de la región, involucrando recursos del Fonplata, BNDES y CAF, señala hacia el favorecimiento de los intereses de corporaciones transnacionales. Se pretende, con ello, transformar América Latina en una plataforma de exportación de primarios, reforzando el patrón depredatorio y de expoliación del actual modelo de desarrollo dominante. Ese proceso no sólo refuerza el proyecto neoliberal para el Mercosur, sino que también favorece intereses estadounidenses en el marco de las negociaciones del ALCA.

En ese sentido, las representaciones de la economía Solidaria presentes en el Seminario llaman la atención para la urgencia de seguir, en alianza con otros movimientos e iniciativas (tales como el Foro Brasileño de Economía Solidaria, la Red Brasil de Seguimiento de las Instituciones Financieras Multilaterales, la Red Brasileña por la Integración de los Pueblos, el Foro Argentina Estrategia País, la Red de Cooperativas Latinoamericanas), en la construcción de una agenda de desarrollo y de integración que tenga como punto de partida la descentralización económica, que permita un patrón productivo y comercial Solidario, que revierta el actual panorama de insostenibilidad social y ambiental generada por el modelo hegemónico. Para ello, afirmamos la necesidad de:

1. Concentrar el comercio justo en la relación Sur – Sur, sin reproducir relaciones de explotación en el interior de la cadena productiva, favoreciendo una gestión colectiva de precios en todas las etapas de la cadena. Proporcionar una mayor visibilidad a los productos y servicios de la economía Solidaria en el mismo mercado nacional y regional, a través de una ampliación de los puntos de venta de productos Solidarios. Además de ello, las ferias, como es el caso de la de Santa María, representan momentos particularmente importantes para una integración Solidaria de los mercados regionales. Organización del proceso de mapeamiento de emprendimientos económicos Solidarios en los países de la región, favoreciendo el reconocimiento y la integración Solidaria de los mercados. 

2. Construir metas sociales que enmarquen los procesos de integración en detrimento de metas meramente económicas, monetarias. Es necesario que los procesos de integración lleven en cuenta la reducción de las disparidades regionales.

3. Avanzar en la construcción de políticas públicas dedicadas a incentivar la economía Solidaria en la región. Esto supone: reorientar la estructura del Estado para fomentar las compras gubernamentales de emprendimientos Solidarios, la formación de los trabajadores asociados en gestión cooperativa, la descentralización del crédito e insumos productivos. Es importante establecer marcos regulatorios públicos que reconozcan la economía Solidaria como una estrategia de desarrollo socioeconómico local, nacional y regional.

4. Detener la ejecución de proyectos de infraestructura multimodal orientados a la facilitación de la retirada de recursos naturales del continente como el Plan Puebla-Panamá en América Central; y la Iniciativa para la Integración Regional Suramericana (IIRSA). Es igualmente necesario establecer formas de control social sobre las agencias multilaterales de fomento (BID, BIRD, BNDES, CAF, Fonplata).

Estos puntos rescatan y ponen énfasis en distintas proposiciones extraídas del proceso de confluencia de la economía Solidaria ocurrida en el último Foro Social Mundial. Nos queda el desafío de seguir con esa agenda, rumbo a Caracas 2006. En ese sentido, consideramos fundamental:

5. La creación de condiciones que aseguren la mayor participación posible de emprendimientos económicos Solidarios en el próximo FSM.

6. Una mayor articulación de la economía Solidaria con el proceso organizativo del FSM.

7. La constitución del grupo organizador de la economía Solidaria en el FSM de Caracas, a partir de la articulación de la Colacot y del FBES.

8. Seguir con una agenda de temas prioritarios para la integración regional, como la elaboración de un “Acuerdo de Cooperación Solidaria de Integración Latinoamericana”.

¡Por un movimiento latinoamericano de Economía Solidaria, integrando de modo soberano los pueblos de la región!

CARTA DE SANTA MARIA

“SEMINÁRIO INTERNACIONAL: POR UMA AMÉRICA LATINA SOLIDÁRIA – OUTRA INTEGRAÇÃO É POSSÍVEL”

II FEIRA DE ECONOMIA SOLIDÁRIA DO MERCOSUL


Santa Maria / RS – 08 de julho de 2006

      Os participantes da II Feira de Economia Solidária do MERCOSUL, em Santa Maria/RS, reunidos no Seminário Internacional de Redes Latino-Americanas de Economia Solidária: Seminário Internacional “Por uma América Latina Solidária – Outra Integração é Possível”, que contou com a participação de representantes de redes dos seguintes países: Argentina (RACJ), Brasil (FBES e RBSES), Chile (REDESSOLES), Paraguai (FUNDECA), Peru (GRESP), Uruguai (Espaço de Economia Solidária) e redes latino-americanas: RIPESS/AL – Rede Intercontinental de Promoção da Economia Social e Solidária, Mesa de Coordenação Latino-americana de Comércio Justo e Economia Solidária, Espaço Mercosul Solidário,   RICOPS - Rede Ibero-americana de Integração  de Cooperativas e  Organizações  de Produção Social,  REDLASES. 

Principais temas discutidos: 

- Conhecer os processos nacionais de cada Rede e as especificidades de cada país 
- Possibilitar uma visão integral dos processos da Região do Mercosul e estabelecer uma plataforma política e uma agenda estratégica de ações comuns no próximo período. 

Sobre esses temas, constatamos que: 


- A agenda dos governos integrantes do Mercosul, reconhece e promove ações de integração, mas em sua maioria essas ações estão destinadas à integração comercial  competitivas a partir do centralismo dos governos. 
- Existe um novo marco político regional favorável pela presença de novos governos, que representam um novo cenário político para uma maior integração, embora isso não esteja refletido em uma maior perspectiva de integração social, cultural e política, mesmo com a insistência dos movimentos sociais, e também pela dificuldade de superação das desigualdades nacionais e inter-regionais. 

- Ainda que existam comissões temáticas como Cooperativismo e Agricultura Familiar, que garantem a presença da sociedade civil, deveriam ser fortalecidos e ampliados outros temas que favoreçam a integração dos povos da região. 
- Que apesar da existência de iniciativas de cooperação horizontal como a Rede de Mercocidades destinadas a favorecer a participação e a decisão compartilhada em  projetos e programas adequados aos processos de integração, essas políticas de integração ainda  permanecem no âmbito dos executivos nacionais e não atinge espaços  destinados a  participação das organizações sociais, nesses ainda apresentam fortes limitações temáticas como é o  caso das diversas experiências de economia solidária em toda a região, como podemos demonstrar com o rápido crescimento de redes nacionais  e regionais  de ECOSOL. 


Nesse sentido, as representações das Redes de Economia Solidária presente no Seminário propõem a urgente necessidade de avançar em: 


- Levantar os elementos necessários para construirmos uma agenda comum de desenvolvimento  solidário na  região. 
- Superar uma agenda de eventos com uma agenda de processos destinados a alcançar os objetivos compartilhados num plano de trabalho regional. 
- Priorizar ações comuns supranacionais que promovam uma maior complementaridade destinadas a superar as desigualdades  e desequilíbrios regionais.
- Reforçar a participação e articulação nacional que potencialize  a incidência nas  políticas públicas  e nos  espaços  públicos existentes. 
- Potenciar relações comerciais, culturais e políticas Sul-Sul, e o  estímulo ao desenvolvimento de cadeias produtivas baseadas em critérios de comercio justo. 
- Promover um diálogo inter-cultural que incorpore povos tradicionais, indígenas e afros descendentes da América Latina. 
- Confluir com movimentos de mulheres, ambientalistas, agros ecológicos, camponeses, produtores familiares urbanos e rurais, jovens, sindicatos, cooperativistas e organizações autogestionárias.
- Incidir nas políticas educacionais que promovam a geração de conhecimentos desde processos formativos nas  instâncias universitárias e  técnicas. 
- Promover o debate interno nas redes, para a instalação de um observatório da economia solidária que faça um mapeamento, monitore e coordene com as  fontes de financiamento e de agências para o desenvolvimento, com o objetivo de elaboração conjunta de parâmetros e critérios de promoção da  Economia  Solidária na região. 

POR UMA INTEGRAÇÃO SOLIDÁRIA DA  AMÉRICA LATINA!
“SEMINARIO INTERNACIONAL: POR UNA AMÉRICA LATINA SOLIDARIA – OTRA INTEGRACIÓN ERE POSIBLE”

II FERIA DE ECONOMIA SOLIDARIA DEL MERCOSUR

Santa María / RS – 08 de Julio de 2006

Los participantes de la II Feria de Economía Solidaria del MERCOSUR  en Sta María/RS reunidos en el Seminario Internacional de  las Redes Latinoamericanas de Economía Solidaria “Seminario Internacional: Por una América Latina Solidaria – Otra Integración ere Posible” que contó con la participación de representantes de Redes de los siguientes países: Argentina ( RACJ), Brasil (FBES y RBSES), Chile (REDESSOLES), Paraguay (FUNDECA), Perú (GRESP), Uruguay (ESPACIO DE ECONOMIA SOLIDÁRIA), y redes latinoamericanas: RIPESS/AL – Rede Intercontinental de Promoción de la  Economía Social y Solidaria, Mesa de Coordinación  Latino-americana de Comercio Justo e Economía Solidaria, Espacio Mercosur Solidario,   RICOPS - Red Ibero-americana de Integración de Cooperativas y Organizaciones de Producción Social, REDLASES.

Presentan los principales temas discutidos:

-
Conocer los procesos nacionales de cada red y las especificidades de  cada país 

-
Tener una visión integral de los procesos de la Región MERCOSUR y establecer una plataforma política y una agenda estratégica de acciones comunes en el próximo período.

Sobre estos temas constatamos que:

· La agenda de los gobiernos integrantes del MERCOSUR si bien reconocen y promueven acciones de integración, en su mayoría están destinadas a la integración comercial competitiva desde el centralismo de los gobiernos.

· Existe un nuevo marco político regional favorable por la presencia de nuevos gobiernos, que presenta un nuevo escenario político para una mayor integración, sin embargo esto no se ve reflejado en una mayor perspectiva de integración social, cultural y política, pese a la insistencia de los movimientos sociales, como tampoco en la superación de las disparidades nacionales e interregionales

· No obstante existir comisiones temáticas como cooperativismo y agricultura familiar que garantizan la presencia de la sociedad civil deberían ser fortalecidos y ampliados a más temas de interés para  una integración de los pueblos de la región. 

· Que apesar de la existencia de iniciativas de cooperación horizontal como la Red de Mercociudades destinadas a favorecer la participación y la decisión compartida en proyectos y programas adecuados a los procesos de integración, las políticas de integración aun permanecen en el ámbito de los ejecutivos nacionales y que  en aquellos espacios destinados a la participación de las organizaciones sociales, presentan todavía fuertes limitaciones temáticas como es el caso de  las diversas experiencias de economía solidaria en toda la región. Como lo demuestra el crecimiento de redes nacionales y regionales.

En este sentido las representaciones de redes de economía solidaria presentes en el seminario proponen la impostergable necesidad de avanzar en : 

Relevar los elementos necesarios para construir una agenda común de desarrollo solidario de la región.

Superar una  agenda de eventos por una agenda de procesos destinados a alcanzar objetivos compartidos en un plan de trabajo regional.

Priorizar acciones comunes supranacionales que promueva una mayor complementariedad destinadas a superar las desigualdades y desequilibrios regionales.

Reforzar la participación y articulación nacional que potencie la incidencia en políticas publicas y en los espacios públicos existentes.

Potenciar relaciones comerciales, culturales y políticas Sur-Sur, y el estímulo al desarrollo de cadenas productivas basadas en criterios de comercio justo.

Promover un dialogo intercultural que incorpore pueblos tradicionales, indígenas y afro descendientes de América Latina.

Confluir con movimientos de mujeres, ambientalistas, agro ecológicos, campesinos, productores familiares, jóvenes, sindicatos, cooperativistas y organizaciones autogestionarias.

Incidir en políticas educacionales que promuevan la generación de conocimientos desde procesos formativos en instancias universitarias y técnicas. 

Promover el debate interno en las redes, para la instalación de un observatorio de la economía solidaria que interactúe, vigile y coordine con las fuentes de financiamiento y de agencias para el desarrollo, con el objetivo de elaboración conjunta de parámetros y criterios de promoción de la economía solidaria.   

POR UNA INTEGRACION SOLIDARIA DE LA  AMÉRICA LATINA!
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Carta de Santa Maria 2007

Os 25 anos de políticas neoliberais do capitalismo no continente latino americano, relegaram a nossa região à condição de violência, pobreza, desigualdade, exploração e a uma cultura que privilegia o individualismo. Ao mesmo tempo, hoje alguns países da América Latina vivenciam um momento privilegiado no campo da Economia Solidária e do Comércio Justo: trata-se de uma “Primavera de mil flores”, a desabrochar, e que não somente deve florescer, mas também permanecer viva, e ser um espaço de oportunidades para conquista dos vários direitos que atendam as necessidades básicas de nossos povos. Todas e todos buscamos alternativas superadoras ao modelo capitalista em suas diferentes formas e concepções.


O III Seminário Latino-Americano de Economia Solidária, realizado durante a III Feira de Economia Solidária do Mercosul, em Santa Maria, foi organizado de forma autogestionária por representantes latino-americanos de 16 redes nacionais, regionais e mundiais de comércio justo e economia solidária, além de gestores públicos do Brasil e de outros países. 


Durante estes três dias, resgatamos a história e um panorama das redes e organizações da sociedade civil e movimentos sociais, reafirmando compromissos em diferentes momentos, sem perder as identidades e a grande riqueza de especificidades, reconhecendo a importância da incidência internacional, bem como os processos de integração do mercosul solidário, que vão além de projetos pontuais de integração geo-econômica.


Afirmamos enquanto agenda estratégica para a continuidade da integração das Redes Latino-americanas no fortalecimento da Economia Solidária e Comércio Justo na região os seguintes compromissos: 

9. Dar continuidade da integração das redes, através de uma agenda comum, que inclui, entre outras atividades, os seguintes: I Feira Pan Amazônica (Rio Branco, Amazônia, Brasil em setembro de 2007); Lima + 10 (Peru, em novembro de 2007), Encontro do Espaço Mercosul Solidário (Chile, em novembro de 2007); IV Feira de Economia Solidária do Mercosul e Encontro Pré–FSM09 (Santa Maria 11-13 de julho de 2008); VII Fórum Social Mundial (Belém, Amazônia, Brasil 2009); III Encontro da Ripess na América Latina (Uruguay 2009) e IV Encontro Internacional de Globalização da Solidariedade – RIPESS (Luxemburgo 2009).

10. Mobilizarmo-nos para a Campanha pelo Consumo Responsável, Ético e Solidário na semana das manifestações descentralizadas do FSM 2008;

11. Valorizar, aprender e incorporar as trocas e outras práticas tradicionais, em especial dos povos indígenas, dentro do movimento e práticas da Economia Solidária;

12. Avançar na organização do comércio justo nacional e regional Sul-Sul, a partir de nossas experiências e identidade cultural, promovendo o desenvolvimento local e sustentável nos territórios sócio-econômicos. Neste sentido, nos comprometemos a promover experiências de negócios e compras diretas entre os empreendimentos de diferentes países, através da realização de feiras internacionais de Economia Solidária, lojas, centrais de comercialização, rodadas de negócios solidários, entre outras possibilidades;

13. Lutar pela construção de sistemas nacionais e regionais de garantia e certificação de produtos do Comércio Justo e Economia Solidária, de maneira participativa e horizontal, incluindo os consumidores no processo;

14. Pressionar e sensibilizar governos pela criação de políticas públicas que priorizem produtos da Economia solidária e Comércio Justo nos mercados institucionais.

15. Afirmar a agricultura ecológica, indígena e campesina como estratégias prioritárias para a segurança soberania alimentar;

16. Lutar pela flexibilização da legislação aduaneira, fiscal e sanitária para circulação de produtos da Economia Solidária e do Comércio Justo;

17. Ampliar a articulação e se incorporar às lutas de outros movimentos sociais e partidos políticos do campo democrático popular;

18. Afirmar a economia solidária enquanto estratégia de desenvolvimento sustentável, e portanto transversal na pauta da política pública nacional, constituindo-a como política de Estado.


A III Feira de Economia Solidária do Mercosul, nesse ano de 2007, consolida o seu caratér pedagógico, autogestionário, democrático e participativo em seu processo de construção, debate e proposição para o fortalecimento do movimento nacional, regional e mundial de Economia Solidária.


Nós, participantes do III Seminário Latino-americano de Economia Solidária e Comércio Justo, afirmamos o compromisso de fazer com que a IV Feira de Economia Solidária do Mercosul  nos  dias 11,  12  e 13 de julho de 2008, seja um grande evento preparatório para o Fórum Social Mundial 2009 em Belém  do  Pará - Brasil.


A beleza de um jardim está na diversidade de cores e aromas de suas flores, que compõem uma harmonia maior. Neste sentido, afirmamos a importância e nosso compromisso de contribuir na integração das redes e movimentos nacionais e regionais de Economia Solidária e Comércio Justo na América Latina, tanto política quanto economicamente. Esta articulação deve ter como princípio o respeito às diferentes concepções e especificidades de cada rede e movimento existente em nossa região, o que implica em assumirmos inteiramente, no nosso processo de articulação regional, a auto-gestão.

Santa Maria, 07/07/07

Fórum Brasileiro de Economia Solidária – FBES

Rede Intercontinental de Promoção da Economia Social e Solidária – RIPESS

Plataforma Brasileira de Comércio Justo, Ético e Solidário – FACES do BRASIL

Mesa coordenadora latino-americana de Comércio Justo - MCLACJ 

Capítulo latino-americano da Associação Internacional de Comércio Justo – IFAT-AL

Rede latino-americana de Comercialização Comunitária – Corporación RELACC

Espaço Mercosul Solidário 

Comércio Justo - CLAC

Rede de Comércio Justo do Sul do Chile

Rede de Feiras Tradicionais do Sul do Chile

Espaço Uruguaio Solidário 

Confederação Latino-americana de Cooperativas e Mutuais de Trabalhadores – COLACOT

Plataforma Multisetorial de Promoção e Desenvolvimento da Economia Solidária e do Comércio Justo da Bolívia
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  Há 15 anos a cidade de Santa Maria, Coração do Rio Grande do Sul/Brasil, acolhe empreendimentos solidários, entidades parceiras, movimentos populares, no maior evento do cooperativismo alternativo do Rio Grande do Sul e do Brasil. Trata-se de um processo inovador que tem como características a valorização dos saberes e práticas das populações empobrecidas, o trabalho em mutirão, o respeito às diversidades, a rede de parcerias, o cuidado com o meio ambiente, o protagonismo de grupos solidários desde o seu processo desde a preparação até a sua realização. Iniciada em 1994, em meio às dificuldades e desafios da época, a Feira foi se firmando como processo, ultrapassando as fronteiras de um simples evento. “A semente jogada à beira do caminho deu muitos frutos”.

                Assim é a história das Feiras de Santa Maria – uma semente pequena, plantada e cultivada por muitas mãos. Semente que deu frutos e tornou-se sementeira de outras alternativas solidárias em vários estados e países. Ao longo desses anos a Feira se constituiu como espaço de formação, troca de experiências, intercâmbio, articulação e estímulo ao comércio justo e consumo solidário, tendo como fio condutor os princípios da organização, cooperação e solidariedade. Nos últimos quatro anos, a Feira foi assumida como compromisso do Mercosul, com vistas ao fortalecimento do trabalho em redes e da integração entre os diferentes países na luta por um outro modelo de desenvolvimento solidário e sustentável e construção de uma sociedade socialmente justa, economicamente viável, ambientalmente sadia, organizadamente solidária e cooperativada, politicamente democrática.

            No ano em que a cidade de Santa Maria completa 150 anos, participaram da 15ª Feira, 750 empreendimentos expositores e 150 empreendimentos visitantes, 250 entidades apoiadoras, 400 municípios, 27 estados, 25 países, diversas universidades e dioceses. A programação da Feira contou com 12 seminários temáticos: Seminário Nacional da Comercialização Solidária e Políticas Públicas; Seminário Estadual da UNICAFES do Rio Grande do Sul; Seminário Nacional do Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária (SUASA); Seminário Internacional de Economia Solidária e Comércio Justo; Seminário Internacional: Exclusão, Desenvolvimento Solidário e Sustentável; Seminário Internacional da Reforma Urbana, Economia Solidária e Políticas Públicas; Seminário Internacional Mobilizador e Preparatório ao Fórum Social Mundial (FSM); Seminário Internacional da Cáritas Latino Americana; Seminário Nacional dos Catadores/as; Seminário Nacional de Reconversão do Tabaco: “Por um mundo sem tabaco”; Seminário Internacional das Lutas do Campo; Seminário Nacional: Trocas Solidárias e Consumo Consciente.

            Também destaca-se na programação destaca-se a 4ª Caminhada Internacional e Ecumênica Pela Paz, o 3º Levante da Juventude - 25 anos da Juventude Rural (PJR/RS), 8ª Mostra Permanente da Biodiversidade, Lançamento do Banco das Sementes Crioulas Comunitárias da Região Central – Chico Mendes e 3º Show Sepé Tiarajú e os Povos Guaranis. Todos esses eventos foram mediados por artistas da caminhada totalizando 25 apresentações culturais no palco central da Feira que se transformou num território festivo da solidariedade, da globalização da esperança e da justiça, para “UM OUTRO MUNDO POSSÍVEL”.

             O espaço sagrado do Centro de Referência de Economia Solidária Dom Ivo Lorscheiter acolheu, no período de 11 a 13 de julho de 2008, a realização da 15a. FEICOOP. Sob a coordenação da Diocese de Santa Maria - Projeto Esperança/Cooesperança, Prefeitura Municipal de Santa Maria, e Cáritas, com mais de 60 comissões de trabalho, articulou dezenas de atores: empreendimentos solidários, fóruns de economia solidária, organizações de assessoria e fomento, movimentos sociais populares, universidades, governo municipal e federal, entre outros. Neste território sagrado - porque nasceu da luta, da organização, do apoio, da parceria e da participação de muitos atores -, combinou-se a comercialização com o esforço de elaboração de um projeto sócio-político popular. Tornou-se um espaço inclusivo de trocas de bens produzidos solidariamente e serviços essenciais ao bem viver do povo, integrando os(as) trabalhadores(as) do meio rural e urbano, diversos povos e etnias, valorizando relações igualitárias de gênero. Neste processo integrado e integrador destacaram-se, mais uma vez, as trocas culturais, políticas e de saberes populares e acadêmicos oportunizando, a todos os envolvidos, uma experiência aprendente e ensinante.

             A Feira incidiu efetivamente na conquista de recursos públicos afirmando caminhos para consolidação de políticas públicas estruturantes para os(as) trabalhadores(as). Desta maneira, saímos daqui fortalecidos(as), mais preparados(as) para articular a construção da existência, aqui e agora, com um projeto político de desenvolvimento solidário e sustentável, e assim contribuir na transformação da realidade global enfrentando a lógica do capitalismo. Como resposta ao modelo capitalista - que torna a vida e os bens essenciais em mercadoria e objeto de lucro -, a Feira contrapõe-se à lógica dominante e fortalece a luta em favor dos Patrimônios da Humanidade: a Terra, a Água, a Semente, o Ar, que, juntamente com o Fogo, são a energia e a vitalidade do Planeta Terra a serviço da Vida e da Esperança dos Povos. O cuidado com a água, a distribuição justa da terra, o resgate da Semente Crioula, o cuidado com o Meio Ambiente, fortalecem a Vida, o Planeta Terra e a Segurança Alimentar Nutricional Sustentável, para que os “Povos tenham Vida em abundância”.

            A construção processual e realização participativa da 15a Feira Estadual do Cooperativismo e eventos que se congregam são fios que integram a rede do Fórum Social Mundial, cuja metodologia participativa, autogestionária, interativa e transformadora inspirou a dinâmica da Feira, constituindo, pela sua dinâmica e resultado, um rico espaço de formação integral. Fortalecem-se, deste modo, as Redes de articulação da América Latina com outros continentes na difusão de um projeto de emancipação dos setores excluídos, os descartados pelo mercado capitalista, na perspectiva de “UM OUTRO MUNDO POSSÍVEL” e de “UMA OUTRA ECONOMIA QUE ACONTECE”.

             Em síntese, o diferencial que caracteriza a 15a FEICOOP aparece, entre outros, nos seguintes elementos: a) sua forma de organização integrada, articuladora e interativa; b) a sintonia com o Programa Nacional de Feiras de Economia Solidária; c) a prática do mutirão permanente; d) a força das Comissões na construção e realização da Feira; e) a presença e apoio das parcerias; f) a sua amplidão Cultural; g) a valorização da Formação; h) a sintonia da cidade de Santa Maria em torno do Evento; i) a ausência do cigarro, refrigerante e bebida alcoólica; j) a água, como um Patrimônio da Humanidade, não é comercializada; l) a integração das etnias, dos Países e dos Continentes; m) a presença das diferentes idades (crianças, jovens, adultos e pessoas da 3ª idade); n) o clima de PAZ, Segurança e Integração; o) a participação dos Movimentos Sociais e Pastorais Sociais; p) o apoio da Imprensa.

               Como resultado dos debates desenvolvidos durante a Feira, nós participantes assumimos os seguintes compromissos: - Organização dos empreendimentos que compõem as redes da União Nacional das Cooperativas da Agricultura Familiar e Economia Solidária-UNICAFES e União e Solidariedade das Cooperativas Empreendimentos de Economia Solidária do Brasil-UNISOL; - Criação de mais incentivos aos empreendimentos para inclusão das cooperativas e dos empreendimentos no processo da economia solidária; - Luta pela extinção dos tributos (CNPJ) para o cooperativismo passando a contribuição para o imposto de pessoa física; - Adequação da legislação cooperativista às necessidades atuais das cooperativas da agricultura familiar; - Convocação dos municípios a participarem do SUASA (Sistema Unificado de Atenção a Sanidade Agropecuária); - Adesão dos movimentos sociais aos programas de garantias de direitos dentro da proposta do SUASA; - Controle de qualidade dos produtos; - Conhecimento e divulgação da legislação 2007-2010 da SUASA; - Busca, através da educação, de caminhos para transformar a realidade e construir cidadania em um espaço onde todos(as) tenham oportunidades de direitos; - Implantação uma economia feminista onde a mulher tenha reconhecimento de sua força de produção e que seu trabalho seja reconhecido como parte integral da economia; - Igualdade de direitos sem distinção de gênero e raça; - Incentivo à formação e à capacitação de lideranças afro-descendentes para que possam atuar nas diferentes políticas públicas; - Desenvolvimento da economia solidária com a comunidade negra garantindo-lhes uma produtividade geradora de inclusão e sustentabilidade; - Reforma agrária como garantia para vida no campo; - Direito à educação do povo indígena; - Que as Feiras de Economia Solidária sejam um exemplo de coleta seletiva e consumo consciente de produtos descartáveis; - Divulgação nas Feiras de Economia Solidária da riqueza do material descartado pelo excesso de consumo; - Educação Ambiental como instrumento de conscientização para um mundo sustentável; - Incentivo de práticas que consolidem um modelo econômico e social focalizado em redes de relações comunitárias; - Proposição de políticas públicas que busquem o desenvolvimento e o fortalecimento de um mundo mais justo e solidário; - Garantia do controle social das políticas públicas incluindo a garantia dos direitos aos trabalhadores; - Preservação da forma cultural de cada país nas relações comerciais internacionais; - Defesa do maior acesso à diversidade alimentar pelos povos; - Agroecologia para fortalecer a alimentação sustentável; - Combate à produção dos transgênicos e ao monopólio dos grandes mercados; - Combate à pressão da mídia em relação à alimentação infantil sem qualidade; - Restrição da posse de terra para os estrangeiros; - Elaboração de políticas públicas de acordo com a economia solidária; - Rompimento com a visão ingênua da realidade (conformismo e pobreza); - Desenvolvimento de programas habitacionais que evitem o retorno às áreas de ocupação; - Rompimento do monopólio da Universidade como produtora de conhecimento (este deve ser uma co-produção através do mutualismo sociedade e universidade). - Formação e capacitação dos empreendimentos para melhor compreensão do modelo neoliberal.

- Incentivo à diversificação da agricultura familiar na cultura de alimentos; - Aumento do número de famílias atendidas pelo Programa Nacional de Reconversão ao Tabaco; - Ampliação da utilização dos produtos orgânicos como alternativa à cultura do tabaco; - Priorização da produção, consumo e comercialização, de acordo com as diferentes culturas regionais; - Resgate de heranças tradicionais através das sementes crioulas; - Integração dos diversos movimentos sociais; - Defesa da juventude como sujeito de direitos, com força, voz e vez nas políticas públicas nacionais; - Construção de um projeto popular para o Brasil, onde a juventude seja protagonista junto com os movimentos sociais organizados. - Divulgação nacional e regional da idéia de trocas com uso de moeda social.

             Estes são compromissos da 15ª Feira Estadual de Cooperativismo de Santa Maria para a Economia Solidária e para o 8º Fórum Social Mundial que se realizará de 27 de janeiro a 1° de fevereiro na cidade de Belém, onde esta deixará de ser a capital do Pará para se tornar o centro de toda a Pan-Amazônia e do Mundo. Durante seis dias, Belém, a capital do Pará, no Brasil, assumirá o posto de centro de toda a região para abrigar o maior evento altermundista da atualidade que reunirá ativistas de mais 150 países, em um processo permanente de mobilização, articulação e busca de alternativas por um outro mundo possível, livre da política neoliberal e de todas as formas de imperialismo.

             Muito mais de um território para abrigar o FSM a Amazônia, representada por seus povos, movimentos sociais e organizações, será protagonista no processo e terá a oportunidade de fazer ecoar mundialmente suas lutas, além de tecer alianças continentais e planetárias. O FSM 2009 Amazônia será guiado por três diretrizes estratégicas: ser efetivamente um espaço onde se constroem alianças que fortalecem propostas de ação e formulação de alternativas; ser hegemonizado pelas atividades autogestionadas; e possuir um claro acento pan-amazônico.

             Por fim, sintonizamos com o sonho e a bênção de Dom Ivo Lorscheiter, o Profeta e Gigante da Esperança e Cidadão do Mundo, que teve um papel fundamental na atual Feira que fortalece o trabalho, a mística, a organização popular e as políticas públicas. E sigamos o seu apelo: “VÁ E ENVOLVA O MUNDO NA ESPERANÇA”!

             Neste espírito convidamos todas e todos para a 16ª. FEICOOP que será realizada nos dias 10 a 12 de julho de 2009.

Santa Maria 13 de julho de 2008.
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CARTA DE SANTA  MARIA: DE SANTA MARIA PARA O  MUNDO.
“Eu desejaria, olhando o futuro, que a nossa região de Santa Maria, que é

relativamente pobre, fosse mais intensamente ajudada com atitudes de

Esperança. Nós, não queremos pessoas desanimadas, não queremos iludir

ninguém, não queremos criar falsas expectativas, mas a Esperança verdadeira”.

(Dom José Ivo Lorscheiter).

            Desde 1994 realiza-se, em Santa Maria, RS, a Feira da Economia Solidária, que completaria nos dias 10, 11, e 12 de julho deste ano, sua 16ª edição   da  FEICOOP e a 5ª Edição a nível Internacional,  com  outros  Eventos  complementares.

Este evento sempre foi sonhado, planejado e realizado em mutirão pela força da Economia Solidária em Rede através do Fórum Brasileiro de Economia Solidária, dos diversos Fóruns Estaduais, pelas 60 Comissões de Organização de Santa Maria do Projeto Esperança/Cooesperança da Diocese de Santa Maria, RS, as Entidades Parceiras, as Organizações Governamentais e não Governamentais, os Movimentos Sociais e os Empreendimentos Solidários de forma organizada e comprometida fazendo acontecer a Feira há 16 anos.

A Feira de Santa Maria faz parte de um Programa Nacional de Feiras, Feiras em Rede das Políticas Públicas no Brasil e que fortalece o Comércio Justo e Consumo Ético e Solidário.

A partir de 2001, a Feira tomou cunho Nacional com a participação de muitos Empreendimentos de outros Estados e outros Países da Economia Solidária, tornando-se assim A FEIRA NACIONAL E INTERNACIONAL DE ECONOMIA POPULAR SOLIDÁRIA e confirma que “UMA OUTRA ECONOMIA ACONTECE”.
O evento de 2008 reuniu em torno de 145  mil pessoas oriundas de 25 Países; 27 Estados Brasileiros; em torno de 400 Municípios, com a participação de 850 Empreendimentos Solidários e muitas Redes de Economia Solidária da América Latina e de outros Continentes. Oportunizou inúmeros e significativos espaços de Formação, como: Seminários Nacionais e Internacionais, Oficinas, Caminhada Internacional e Ecumênica Pela Paz, Levante da Juventude, Troca de Experiências e Momentos Culturais com a presença de diferentes culturas, etnias e um grande número de Povos Indígenas de várias Tribos.

A Feira de Santa Maria: “Uma Experiência Aprendente e Ensinante”.

O ano de 2009 entra para a história de maneira diferente, apontando para a projeção de 150 mil participantes. O esforço e o trabalho gratuito das 60 Comissões formadas pelos Empreendimentos Solidários que compõem a Rede do Projeto Esperança/Cooesperança, integrados no trabalho Social do Banco da Esperança (Cáritas Diocesana) da Diocese de Santa Maria-RS, da Cáritas Brasileira e Cáritas Regional/RS, da SENAES (Secretaria Nacional de Economia Solidária), do IMS (Instituto Marista de Solidariedade) e muitas outras Entidades Parceiras e Apoiadoras, que vinham trabalhando para este Evento, há um ano, foram interrompidos e cancelados.
Porque a Feira não aconteceu se os outros eventos continuaram acontecendo?
A alegação da Juíza Dra. Eloísa Helena Hernandez de Hernandez era “de que haveria aglomeração de pessoas”, um risco para a evolução da Gripe A (H1N1). E o que dizer das outras aglomerações: nos ônibus, nos cinemas, nos Shoppings, nas Festas, nas Boates, nos Mercados, nos Jogos, Festa da Batata Doce, Feirão de Carros, nas Escolas, nas Igrejas e diversos eventos que aglomeram muita gente em lugares fechados no Centro da cidade do RS e do Brasil? Será que o nosso ar é diferente? Nossa comida é diferente? Nosso trabalho é diferente? Nosso ambiente é diferente? Ou será que o verdadeiro motivo é que a Economia Solidária abre para o Mundo a possibilidade de um novo Modelo Econômico, de Desenvolvimento Solidário e Sustentável de inclusão social, de partilha, de resgate da dignidade humana onde os excluídos deste processo têm voz e vez e uma participação interativa e comprometida?

Vejam o desenrolar dos fatos, conforme a cronologia abaixo:

1. Dia 01 de julho de 2009, os Representantes da Comissão da Feira do Projeto Esperança/Cooesperança e da Prefeitura Municipal de Santa Maria fizeram uma reunião com o Dr. José Haidar Farret, Secretário Municipal de Saúde, para as tratativas da Equipe da Saúde com os Profissionais, e a Unidade Móvel durante os 3 (três) dias de Feira. Foi confirmada pelo Dr. José Haidar Farret que a sua equipe faria assessoria a todo o Evento, inclusive para o 4º Levante da Juventude que faria o seu Acampamento. Assim ficamos muito tranquilos com a Assessoria da Secretaria da Saúde durante a Feira. 

2. Dia 02 de julho de 2009, realizou-se uma reunião ampliada com os vários segmentos da saúde, representante da Prefeitura Municipal e Comissão Central da 16ª FEICOOP. Nesta reunião houve longo debate no qual os setores de saúde queriam cancelar todos os eventos, porém a comissão organizadora ponderou e decidiu cancelar os Eventos Internacionais, cuja decisão no mesmo dia foi levada até o Prefeito Municipal Cézar Schirmer, que manifestou a sua concordância em manter apenas os Eventos Nacionais.

3. Dia 03 de julho de 2009, todos os segmentos de Saúde anteriormente mencionados reuniram-se com o Promotor Público de Defesa Comunitária, Sr. João Adede Y Castro. Nesta oportunidade, o Promotor recomendou aos organizadores o cancelamento de todos os eventos relativos à Feira e para a Prefeitura Municipal exigiu o cancelamento total de todos os Eventos. Os documentos foram entregues por volta das 17 horas do mesmo dia para a Comissão da Feira.

4. Dia 04 de julho de 2009, no Centro de Referência de Economia Solidária Dom Ivo Lorscheiter, à Rua Heitor Campos, s/n, em Santa Maria, RS, reuniram-se em torno de 170 pessoas das Comissões, que solicitaram, com a presença de advogados, uma reconsideração dos fatos. Esta negociação foi até o dia 07 de julho de 2009, às 16h30min, quando foi veiculado, via imprensa, pela Prefeitura Municipal, a REALIZAÇÃO de todos os Eventos Nacionais, pois as Comissões já haviam cancelado os Eventos Internacionais, com a concordância do Prefeito Municipal Cézar Schirmer. Neste mesmo dia, por volta das 18h, o Promotor de Defesa Comunitária Dr. João Marcos Adede Y Castro entrou com uma Ação Cautelar, exigindo o cancelamento de todos os Eventos Nacionais e Internacionais.
5. Dia 08 de julho de 2009, mais ou menos às 10h30min, foi entregue aos organizadores o documento da Liminar do cancelamento total e obrigatório de todos os eventos, com multa de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais) para cada uma das Entidades: Prefeitura Municipal de Santa Maria, Mitra Diocesana de Santa Maria, Banco da Esperança e Projeto Esperança/Cooesperança responsáveis pelos eventos de 2009 no caso de não cumprimento da Liminar.
6. De 01 de julho de 2009 até o final de tudo dia 12 de julho de 2009, foram feitas inúmeras reuniões com a equipe Central da Feira, as Comissões e as Entidades Parceiras, e foram atendidos milhares de telefonemas e recebidos muitos e-mails pedindo esclarecimentos sobre a situação.
O cancelamento total da Feira foi veiculado apenas um dia e meio antes do início dos Eventos Nacionais, ficando impossível avisar as Caravanas de longe que já estavam viajando. Todos os que haviam saído das suas cidades foram bem acolhidos.

   Manifestamos o nosso repúdio, nossa mais profunda indignação ao Promotor Dr. João Adede Y Castro e à Juíza Dra. Eloísa Helena Hernandez de Hernandez, que não tiveram a capacidade de ouvir os organizadores, aos quais não foi dado o direito de defesa e de esclarecimento dos fatos. Esta indignação perpassou a Teia de todos os Fóruns Nacionais e Internacionais da Economia Solidária à nível mundial, que hoje fortalecem a construção de um Novo Modelo do Desenvolvimento Solidário e Sustentável, com Políticas Públicas através de um novo modo de organização, produção e do Comércio Justo, Consumo Ético e Solidário,  formado  a  grande  Teia  Esperança .

      Na realidade, foi ferido mundialmente o “Coração da Economia Solidária”.
       Quando veio o cancelamento definitivo dos Eventos Nacionais, dia 08 de julho de 2009, 15 caravanas já haviam decidido  vir  e  alguns  já  estavam  viajando de seus Estados  que   Santa  Maria-RS. Estas caravanas fizeram, em Santa Maria, um grande momento de partilha, troca de experiências e Formação em diversos locais da cidade e da região. Dentre estes citamos a visitação ao túmulo de Dom Ivo Lorscheiter, no Santuário Basílica de Nossa Senhora Medianeira; a Marcha da Esperança, onde milhares de pessoas em sintonia com a mesma causa clamaram por: Força, Coragem, Justiça e Liberdade, fortalecendo assim a Teia da Esperança na perspectiva de “Um Outro Mundo Possível”,  de  “Uma  Outra  Economia  que  já  Acontece”.

       Durante estes três dias, diante de um sistema excludente e opressor, que no mundo gera cada vez mais uma “Massa Sobrante” das pessoas pobres e excluídas fora do mercado de trabalho, construiu-se a necessidade e a urgência de que a Economia Solidária seja a realização de um Grande Movimento Mundial.

       Para isso, foi  lançado, para o mês de Janeiro de 2010, na comemoração dos 10 anos do Fórum Social Mundial, cujo evento será realizado na Região Metropolitana de Porto Alegre-RS  de  25  a  29  de  janeiro de 2010.  Foi confirmado, também  a realização do 1º Fórum Mundial da Economia Solidária e 1ª Feira Mundial da Economia Solidária  de  22  a  24  de  janeiro  de  2010, em Santa Maria - RS - Brasil, antes dos Eventos de Porto Alegre, RS. Este evento será realizado com a presença de todas as Redes Mundiais de todos os Continentes de Economia Solidária afirmando, com certeza, que “Um Outro Mundo é Possível” e de “Uma Outra Economia  que já Acontece”. 
Santa Maria, RS - Brasil, 10 a 12 de julho de 2009.

Os Representantes das 60 Comissões da Feira de 2009 e os Representantes dos 15 Estados Brasileiros, juntamente com o Fórum Brasileiro de Economia Solidária e os Fóruns Estaduais e Entidades Parceiras e Apoiadoras dos Eventos Cancelados.

“Se queres Planejar para 01 ano: Plante Cereais;
Se queres Planejar para 30 anos: Plante Árvores;
Se queres Planejar para 100 anos: Organize e Motive
a organização do POVO” (Provérbio Chinês).
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CARTA DA 6ª FEIRA DE ECONOMIA SOLIDÁRIA DO MERCOSUL E 17ª  FEICOOP -  FEIRA ESTADUAL DO               

                                            COOPERATIVISMO

      Neste ano de 2010, a cidade de Santa Maria, RS - Brasil, acolheu 140 mil pessoas, na 6ª  Edição da Feira do Mercosul e 17ª Feira Estadual do Cooperativismo Alternativo  em  sintonia com as outras 27 Feiras Estaduais que acontecem no Brasil. Vindos de 425 municípios, de 27 Estados do Brasil e de 12 países (da América Latina, Europa e África), Empreendimentos Solidários, Movimentos Populares, 220 Entidades e Organizações da Sociedade Civil e órgãos governamentais, compartilharam desse espaço aprendente e ensinante. A força da construção coletiva também pode ser verificada através de mais de 60 comissões locais que trabalharam na organização e realização dessa Feira  e  comissões  de  outros  Estados  e  Países. Da mesma maneira foi decisivo o empenho dos Empreendimentos, das Entidades de apoio, dos Gestores  Públicos nos diferentes Municípios, Estados e  Países para o sucesso da mesma.

     Aprendemos ao longo do processo de preparação e realização da Feira que as experiências gestadas em  nível  local são sementeiras de um Projeto de Desenvolvimento Solidário e Sustentável que já está em construção. Isso pode ser identificado na medida em que após 17 anos de Feira Estadual do Cooperativismo Alternativo e 6 anos de Feira de Economia Solidária do Mercosul registramos o avanço, não somente pelos dados numéricos, mas pelo crescimento em  articulação, debate, troca de idéias, experiências de  Comercialização Direta de  Empreendimentos da Economia Solidária, da Agricultura Familiar, das Agroindústrias Familiares, dos Catadores(as), dos Povos Indígenas e Quilombolas, da Juventude, dos trabalhadores(as) do Campo e da Cidade.

      Este espaço de articulação Nacional e Internacional – entre a Diocese Centenária Santa Maria, Banco da Esperança/Projeto Esperança-Cooesperança de Santa Maria, Instituto Marista de Solidariedade (IMS), Fórum Brasileiro de Economia Solidária (FBES), os Fóruns Regionais da Economia Solidária, Secretaria Nacional de Economia Solidária (SENAES), a Prefeitura Municipal de Santa Maria, a Congregação Filhas do Amor Divino, Cáritas Brasileira e  Cárita/RS e as demais organizações patrocinadoras, parceiras  e de apoio – tornou-se uma frutífera parceria geradora de Outra  Economia que anuncia que um “Outro  Mundo é  Possível”.
      Vivemos em 2010, quando celebramos os 10 anos do FSM (Fórum  Social  Mundial), e realizamos a 1ª  Feira Mundial de Economia Solidária   e  o  1º  Fórum  Mundial  de  Economia  Solidária  mais uma rica  Experiência  Aprendente  e  Ensinante que fortalece nossas práticas e convicções em torno da proposta de um Novo Modelo Econômico Solidário e Sustentável difundido pela Economia Solidária. Sinais dessa novidade são a produção e comercialização de produtos saudáveis, sem aditivos químicos, agrotóxicos, conservantes e a defesa da água, da terra e outros bens socialmente produzidos. Esse patrimônio deve tornar-se bem público universal, um direito essencial para a vida de todos os seres e não objeto de apropriação privada do capital.

      Por isso a Feira de Santa Maria, vem ao longo de suas edições, concretizando os seguintes princípios: defesa e promoção da vida e da sociobiodiversidade, mística e espiritualidade ecumênica e libertadora, cultura de solidariedade, relações igualitárias de Gênero, Raça, Etnia e Geração, Democracia Participativa, Projeto de Sociedade Solidária e Sustentável. Essas diretrizes se materializam através de atitudes coerentes com a construção de um mundo cuidadoso onde a vida está em primeiro lugar. Destacamos nesse sentido, a proposta de um território sem fumo, da água para beber não comercializada e opção pelos sucos naturais produzidos pelos Empreendimentos Econômicos Solidários, no lugar de refrigerantes e outras bebidas da grande indústria.

       A Economia  Solidária articula o chão da construção cotidiana dos Empreendimentos  Solidários e da organização local com o horizonte que aponta para um projeto de desenvolvimento solidário e sustentável. Nesse sentido reconhece o esforço de governos empenhados em tornar a economia solidária uma política pública. Contudo, permanece o desafio de uma ação estruturante mais ousada que consolide programas continuados na direção a um equilíbrio orçamentário. O modelo neoliberal de estado implantado em nossos países sul-americanos continua destinando percentuais insignificantes para os setores que mais geram trabalho, alimento e bens essenciais para nossos povos. Essa realidade, para ser transformada, exigirá a união de todas as forças empenhadas no processo de  Transformação   Social.
      Ao longo da Feira foram realizadas as seguintes atividades: Seminário Latino Americano da ECOSOL; Seminário Economia Solidária em Minas Gerais – fatores que contribuem para sua auto sustentabilidade e Geração de Renda; Seminário de Soberania Alimentar; Seminário Regional de Comercialização Solidária Região Sul; Seminário Regional de Comercialização Solidária – Região Sul; Oficina de  Construção de jogos solidários; Oficina de sabão ecológico; Oficina da RECID (Rede de Educação Cidadã); Oficina de sabão ecológico, Oficina de sacola ecológica; Oficina sobre cromatografia de solos; Oficina da Rede do Sul de ECOSOL; Oficina da Rede Sul; Oficinas Acampamento da Juventude; Oficina Logística Solidária; Encontro de Catadores(as) – Os Profetas da Ecologia; Reunião da Coordenação Nacional de Economia Solidária – Rede ITCP’s; Quarta ENTROSA; Plenário sobre Plebiscito “Limite de  Terras” – 6ª  Acampamento da Juventude; Oficina de Papel Reciclado; Seminário Nacional Balanço da Campanha da Fraternidade 2010; Seminário Regional  da  PLANSEQ; Reunião de Empreendimentos Econômicos do Mercosul – UNISOL Brasil;

1º Encontro Regional de Formação e Planejamento – Projeto BrasilLocal. A partir dessas atividades foram assumidos os seguintes compromissos:

- Fortalecimento do cooperativismo, na perspectiva Economia Solidária;

- Fortalecimento da integração Latino-Americana, seja através do processo de troca de experiência,

  formação e comercialização dos grupos, como também dos governos;

- Utilização de metodologias geradoras de autonomia de acordo com os princípios da autogestão;

- Defesa e cuidado com o Meio  Ambiente, através da preservação das fontes de água, da terra, do   ar;

- Reciclagem e reutilização de materiais para diminuir o impacto sobre a utilização de recursos  naturais
   e proporcionando renda para os catadores de materiais reciclável;

- Criação de redes e socialização dos avanços dos processos de reciclagem de papel;

- Orientação da população sobre a metodologia de análise biológica do solo;

- Utilização dos recursos da tecnologia da informação (internet,blogs, sites, twiter...) como instrumentos
   de divulgação e  potencialização da Rede de EPS;

- Construção de novas metodologias de  trabalho que  sejam solidárias  e  fortaleçam uma   Cultura  de

  Solidariedade ao invés de uma cultura de competição e individualismo. Ex.: jogos solidários;

-  Fortalecimento   da   integração  da  Economia  Solidária  no   Mercosul   (Rede do Sul  –  Rede     de

  Mercocidades);

- Incorporação da logística solidária nas pesquisas de Comercialização  Solidária;

- Fortalecimento da educação  popular, preferencialmente  entre  jovens  e  mulheres  excluídas, como

   estratégia  necessária para a  Transformação  Social;

- Mapeamento da realidade de cada empreendimento no trabalho do Brasil local;

-  Diversificação da produção, ampliando a  área  de  abrangência da  Economia Solidária, assegurando

  processos coletivos;

- Luta pela garantia de legislações específicas voltadas à Economia Solidária;

- Conquista de instituições de crédito popular;

- Fortalecimento de bancos de sementes e da rede nacional de sementes;

- Fomento a prática da educação popular, nas iniciativas de Economia Solidária, como instrumento    de
  Transformação  Social; 

- Incorporação do tema da Economia  Solidária  na  perspectiva   do  Desenvolvimento Solidário e   Sustentável.

Por fim, partimos para nossos municípios, estados e países com a proteção do Deus da Vida, as bênçãos da Mãe Medianeira e a sintonia com Dom Ivo Lorscheiter, o Profeta e Gigante da Esperança, na certeza de que “Outro  Mundo é Possível”!  e “Outra  Economia  Acontece”!

Santa Maria/RS-Brasil, 11 de julho de 2010.

